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“Uma nova missdo é possivel, necessdria e urgente!”





De Nairobi a Belém:
uma nova missão comboniana é possível, necessária e urgente!
1. Em tempos de crise...
A atual crise econômico-financeira, longe de ser uma mera crise conjuntural de um modelo econômico (capitalismo neoliberal), põe em evidência uma autêntica mutação sociocultural, intensa e planetária. Ela envolve não somente os modelos de desenvolvimento até aqui implementados, mas a relação dos seres humanos entre si e com a criação, os diferentes padrões culturais e éticos, e a nossa visão/prática sobre a missão do ser humano no mundo. É o que definimos como crise civilizacional. 

Nessa crise global experimentamos um permanente sentimento de indefinição, ambigüidade, instabilidade e fluidez de modelos de convivência humana e valores. Constatamos que os níveis de consumo, de poluição, de extração e exploração dos bens da criação estão a ameaçar não só os ecossistemas, mas a própria sobrevivência física e cultural dos seres humanos e a de todos os seres vivos. Se de um lado todos nos sentimos afetados pela irracionalidade da nossa própria ação, do outro lado constatamos que os mais atingidos com tudo isso continuam sendo os pobres do campo e das periferias urbanas, os jovens, os trabalhadores formais e informais, os povos originários (negros e indígenas), os idosos e as crianças. 

2. Escutando os sinais dos tempos

Grandes grupos econômicos, com a conivência de poderes públicos, continuam a invadir e a saquear territórios tradicionais de povos originários, profanando os últimos sacrários de florestas primárias e culturas milenares. A violência institucional de inúmeros estados se manifesta em sofisticadas formas de restrições aos direitos fundamentais, individuais e coletivos. A vida pregada e testemunhada por Jesus de Nazaré está sendo banalizada. Tudo isso provoca também a Família Comboniana em sua missão humanizadora. Sentimo-nos impelidos/as a mudar nossos paradigmas teológicos, missionários e operativos. Sentimo-nos solicitados a assumir novas práticas evangelizadoras e a propor estilos de vida capazes de responder de forma coerente às mudanças dos atuais sistemas organizativos, econômicos e culturais. 

3. Acolhendo e integrando o “novo”

Diante das profundas e recíprocas implicações na relação entre o ser humano e natureza/criação, o Fórum Social Mundial consagrou definitivamente a visão/postura de enfrentar e analisar, simultaneamente, os efeitos da ação humana sobre a criação e desta sobre o ser humano. Não há como desvincular um do outro. Os seres vivos brotam da mãe terra e graças ao sopro divino vivem e se reproduzem. Por isso, entendemos por missão socioambiental uma ação profundamente evangélica que tem como finalidade criar novas relações sócio-organizativas, físicas, econômicas, culturais que visem produzir integração, harmonia e qualidade integral de vida. Em outras palavras, cuidar do ambiente é cuidar também das condições de vida das pessoas que vivem num determinado ecossistema.

O FSM também nos ajudou a compreender que a integridade da criação não é funcional somente ao ser humano, mas o é à vida toda em suas múltiplas formas (cultural, social, mental, integral e abrangente). É fundamental compreender que temos que passar de uma visão socioambiental centrada exclusivamente no bem-estar do ser humano (antropocêntrica) para uma visão/postura que incorpora o respeito, o cuidado, a ação preventiva e defensiva para com todos os seres vivos, ou seja, da vida na sua plenitude e magnitude (biocêntrica).

4. Voltando às fontes

Torna-se, portanto, imprescindível e inadiável assumirmos o compromisso evangélico da Justiça, Paz e Integridade da Criação – JPIC- na nova missão comboniana. Esta se fundamenta na experiência histórica de Jesus de Nazaré, que assumiu como sua própria missão “anunciar a boa nova aos pobres, proclamar a libertação aos cativos e aos cegos a recuperação da vista; libertar os oprimidos e proclamar um ano de graça do Senhor” (Lc 4,18-19).

Essa opção pelo compromisso com a JPIC representa um impulso renovador da missão comboniana e um esforço de fidelidade a Daniel Comboni que na “Regeneração da Nigrizia” sintetizava o desejo de Deus e o seu projeto missionário consistentes numa profunda transformação social da realidade de escravidão e marginalização dos mais pobres e abandonados. 
5. Assumindo compromissos

Por isso reafirmamos a JPIC como elemento inspirador e constitutivo do carisma comboniano (Documento de Nairobi 2007), mas também como o princípio operativo que deveria orientar toda a nossa atuação missionária. E a partir de nossas realidades locais, como Família Comboniana, nos comprometemos a:

a. Missão socioambiental 

- Estimular as províncias a perceberem os novos espaços teológicos, os lugares onde Deus fala hoje à humanidade e favorecer uma permanente reflexão eco-teológica.

- Promover uma mística do cuidado sócio-ambiental, cultivando o sonho bíblico do Reino, de “um novo céu e uma nova terra” (Is 65,17). 

- Incentivar cada província a adotar uma nova metodologia apta a identificar as novas ameaças e agressões ao habitat, à cultura e ao estilo de vida dos povos e das pessoas, para que a partir de dados reais e objetivos elabore realize projetos de intervenção a nível provincial com a finalidade fortalecer a vida na sua integralidade. 

b. Inserção

- Assumir a inserção não somente na sua dimensão físico-geográfica, mas também como identificação plena com as lutas e reivindicações por direitos e melhorias de qualidade de vida dos excluídos com quem vivemos.

- Adotar uma metodologia sócio-transformadora, na permanente escuta e diálogo com o povo a quem servimos, assumindo as oportunidades, os meios, as ambigüidades e as contradições da história, seguindo o exemplo de Jesus de Nazaré. 

- Assumir estilos de vida sóbrios, inibindo o consumismo e o desperdício e privilegiando estruturas simples em nossas comunidades. 

- Apoiar o documento sobre inserção “Missão: viver e trabalhar com os mais pobres e marginalizados” divulgado durante o FSC e que será apresentado no Capítulo de 2009 dos Missionários Combonianos. 
c. Formação e mística 

- Formar-nos junto ao povo, dentro de um processo contínuo de ação e reflexão, a partir dos próprios desafios da história de hoje. Isso exige pensar numa nova missão alicerçada sobre uma reflexão teológica coerente.

- Cultivar uma espiritualidade e uma mística que estejam em sintonia com os sofrimentos, as esperanças, os sonhos e as lutas históricas do povo, inspiradas por uma leitura contextualizada da Bíblia, e enriquecidas pelo diálogo inter-religioso e por uma visão holística da vida e da criação.

- Constituir e reforçar os grupos continentais e/ou provinciais de reflexão teológica sobre JPIC a nível de Família Comboniana. 

d. Governo descentralizado e participativo

- Buscar e propor novos modelos de coordenação que estejam mais a serviço da missão do que da manutenção interna dos Institutos.

Em particular:
- Animar cada Província para que defina com mais especificidade e contextualização o seu projeto missionário.

- Recomendar que a coordenação provincial esteja mais livre e dedicada à animação das comunidades em vista da realização do projeto provincial específico.
- Favorecer uma maior autonomia das províncias para que possam investir, a médio e longo prazo, pessoas, comunidades e recursos em projetos significativos de JPIC.

- Promover a participação dos/as combonianos/as nas decisões provinciais e gerais através de fóruns, assembléias, consultas e debates temáticos ou regionais, envolvendo assim cada membro da Família Comboniana na construção de um projeto missionário comum. 
- Explicitar melhor os projetos que cada Província possui na perspectiva da JPIC. 
e. Colaboração e network
- Efetivar, a partir de situações e desafios paradigmáticos, uma rede de atuação como Família Comboniana, intercongregacional e inter-religiosa.

- Articular o nosso trabalho sócio-pastoral em nível internacional e local com movimentos populares, universidades, ONGs e outras forças vivas da sociedade visto que, pela complexidade e inter-relação dos desafios atuais, não podemos mais estabelecer isoladamente as nossas estratégias de ação.
- Compartir e refletir, junto ao resto da Família Comboniana tudo aquilo que aprendemos neste II FSC, colocando-nos numa atitude de fórum permanente, como processo continuado de troca de experiências, informações, posicionamentos comuns perante problemáticas específicas, particularmente nessa época nova e desafiadora para a missão comboniana no mundo. 
- Promover e possibilitar a realização do III Fórum Social Comboniano, incentivando uma maior participação e representatividade dos nossos institutos, recolhendo as intuições e observações dos participantes, numa perspectiva de continuidade criativa.   
6. Animados pelo Espírito
O clamor dos povos indígenas, quilombolas e afro-brasileiros que nos acolheram na Pan-Amazônia, que junto a tantos outros povos, culturas, raças e credos do mundo e à inteira criação “gemem esperando a libertação e a plena manifestação dos filhos e filhas de Deus” (Cf. Rom 8,20-22), impele-nos a renovar o nosso compromisso com suas lutas e esperanças, fazendo com eles “causa comum” na construção de outro mundo possível, numa atitude permanente de escuta do Espírito neles presente. 
Sozinhos nada podemos. Mas como Família Comboniana, com a força do Espírito que renova constantemente a face da terra, nós somos capazes de manter viva a paixão e de sermos fiéis no compromisso comum com a missão de proclamar e testemunhar, no mundo de hoje, o Reino de Justiça e Paz!
Belém do Pará, 03 de Fevereiro de 2009. 
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